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DEUS

Caro ouvinte o estudo de hoje é sobre DEUS.

Em Deuteronômio 6:4, lemos: “Ouve, ó Israel; o Senhor nosso Deus é o único Senhor”. Desde que o homem se afastou da presença do Deus Verdadeiro e Único,  por causa do pecado e do afastamento do homem do verdadeiro Deus é que muitos deuses foram criados para preencher o vazio que o homem colocara em seu coração através do pecado.

Nós, como Batistas, cremos que existe somente um único Deus, VIVO, verdadeiro, eterno, infinito, imutável, que é onipresente, onisciente e onipotente, ou seja, perfeito. Em Tiago 1.17, lemos: “Toda boa dádiva e todo dom perfeito vêm do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não há mudança nem sombra de variação”. E por ser perfeito, Deus é justo e Deus é amor.

Deus se revela na Bíblia em várias ocasiões e, dependendo do momento, com um nome diferente, tais como El Shadai, Eloin, Adonai.  No entanto o primeiro e principal nome de Deus na Bíblia é YAVEH, que significa “O que era, O que é e O que será”.

Você, ouvinte, como muitos, pode estar se perguntando: se Deus é tão magnífico e perfeito, o que Ele quer de nós, seres imperfeitos?

Primeiramente, a Bíblia nos revela que Deus é criador e nós sua criação. Em Gênesis 1:1 e 27, lemos: “No princípio criou Deus os céus e a terra. Criou, pois, Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou”. Segundo, que Deus é amor. A Segunda Carta de Paulo aos Corintios 13:11 diz “e o Deus de amor e de paz será convosco”. E na Primeira Carta de João 4:8 e 16, lemos: “Aquele que não ama não conhece a Deus; porque Deus é amor. E nós conhecemos, e cremos no amor que Deus nos tem. Deus é amor; e quem permanece em amor, permanece em Deus, e Deus nele”. Portanto, sendo Deus Criador e Amor, e sendo nós as primícias da sua criação, o que Deus quer de nós é o mesmo que o Pai quer do Filho: a presença, a comunhão, o convívio, o relacionamento, nossa felicidade, coisas estas que o pecado tirou do homem.

Deus, por natureza, é Espírito Pessoal e digno de adoração. João 4:24: “Deus é Espírito, e é necessário que os que o adoram o adorem em espírito e em verdade”.

Deus, por natureza é Espírito perfeito, infinito e eterno. Em Isaías 40:28 lemos: “Não sabes, não ouviste que o eterno Deus, o Senhor, o Criador dos confins da terra, não se cansa nem se fatiga? E inescrutável o seu entendimento”. E em Romanos 1:19 e 20 lemos: “Porquanto, o que de Deus se pode conhecer, neles se manifesta, porque Deus lho manifestou. Pois os seus atributos invisíveis, o seu eterno poder e divindade, são claramente vistos desde a criação do mundo, sendo percebidos mediante as coisas criadas, de modo que eles são indispensáveis”.

Deus, por ser Espírito Pessoal, possui um caráter perfeitamente bom. No Salmo 145:8,9, lemos que Ele é: Bondoso e compassivo, tardio em irar-se, e de grande benignidade. É bom para todos, e as suas misericórdias estão sobre todas as Suas obras. 

Deus possui um caráter Verdadeiro, Tito1:2 e 3, na esperança da vida eterna, a qual Deus, que não pode mentir, prometeu antes dos tempos eternos, e no tempo próprio manifestou a sua palavra, mediante a pregação que me foi confiada segundo o mandamento de Deus, nosso Salvador; 

Deus possui um caráter Justo, Salmo 7:9 e 11, Cesse a maldade dos ímpios, mas estabeleça-se o justo; pois tu, ó justo Deus, provas o coração e os rins. Deus é um juiz justo, um Deus que sente indignação todos os dias. 

Deus possui um caráter Santo, Apocalipse 15:4 Quem não te temerá, Senhor, e não glorificará o teu nome? Pois só tu és santo; por isso todas as nações virão e se prostrarão diante de ti, porque os teus juízos são manifestos. e 

Deus possui um caráter Amoroso, I João 4:8. Aquele que não ama não conhece a Deus; porque Deus é amor.

Deus por ser Espírito Pessoal e Perfeito, possui atributos naturais e morais. Os atributos naturais são: 

Onipresença – no Salmo 139:7,12, lemos: Para onde me irei do teu Espírito, ou para onde fugirei da tua presença? Nem ainda as trevas são escuras para ti, mas a noite resplandece como o dia; as trevas e a luz são para ti a mesma coisa. 

Onisciência – Salmo 139:1-4 Senhor, tu me sondas, e me conheces. Tu conheces o meu sentar e o meu levantar; de longe entendes o meu pensamento. Esquadrinhas o meu andar, e o meu deitar, e conheces todos os meus caminhos. Sem que haja uma palavra na minha língua, eis que, ó Senhor, tudo conheces. 

Onipotência – Isaías 50:2, Por que razão, quando eu vim, ninguém apareceu? quando chamei, não houve quem respondesse? Acaso tanto se encolheu a minha mão, que já não possa remir? Ou não tenho poder para livrar? Eis que com a minha repreensão faço secar o mar, e torno os rios em deserto; cheiram mal os seus peixes, pois não há água, e morrem de sede: Eu visto os céus de negridão, e lhes ponho cilício por sua cobertura. 

Unidade – Isaías 45:18, Porque assim diz o Senhor, que criou os céus, o Deus que formou a terra, que a fez e a estabeleceu, não a criando para ser um caos, mas para ser habitada: Eu sou o Senhor e não há outro. 

Imutável – Tiago 1: 17. Toda boa dádiva e todo dom perfeito vêm do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não há mudança nem sombra de variação. 

Os atributos Morais são: Santidade – Levítico 19:2, Fala a toda a congregação dos filhos de Israel, e dize-lhes: Sereis santos, porque eu, o Senhor vosso Deus, sou santo. 

Justiça – Habacuque 1:13, Tu que és tão puro de olhos que não podes ver o mal, e que não podes contemplar a perversidade, por que olhas para os que procedem aleivosamente, e te calas enquanto o ímpio devora aquele que e mais justo do que ele. 

Amor – I João 4:8. Aquele que não ama não conhece a Deus; porque Deus é amor.
A Bíblia nos ensina que existe um único Deus e que no decorrer da história se manifesta, ou melhor, se revela aos homens na forma de três pessoas, em uma só natureza. Deus se revela como Deus-Pai, Deus-Filho e Deus-Espirito Santo. Essas revelações de Deus não são as manifestações de três deuses diferentes e sim a revelação de Deus ao homem em três personalidades, de forma que o homem, afastado de Deus desde o advento do pecado e acostumado à ilusão de vários deuses, pudesse compreender que Um Único Deus Perfeito existe e se revela de forma harmoniosa, em igualdade e inseparável na personalidade do Deus-Pai, Deus-Filho e Deus-Espirito Santo. 

Portanto, Deus se revela na Bíblia como o Deus-Pai que faz a promessa e estabelece o plano de Salvação do homem, preparando o caminho para o Deus-Filho se revelar. 

A Bíblia apresenta o Deus-Filho tomando a forma de homem, assumindo todas as conseqüências, paixões, implicações, responsabilidades, dores e limitações físicas que esta forma impõe, para executar o plano de salvação, fazer cumprir a promessa de Deus-Pai.

E por fim, a Bíblia manifesta a presença de Deus, através do Espirito Santo, o consolador, aquele Deus invisível, sem limitações, mas presente no mundo para convencer o homem pecador do seu mau caminho, levando-o ao arrependimento, habitando em cada coração convertido e transformando-o em nova criatura. É Deus operando no mundo e principalmente no homem. Em João 16:7 e 15 lemos: Todavia, digo-vos a verdade, convém-vos que eu vá; pois se eu não for, o Ajudador não virá a vós; mas, se eu for, vo-lo enviarei. Tudo quanto o Pai tem é meu; por isso eu vos disse que ele, recebendo do que é meu, vo-lo anunciará.
Deus espera de nós um relacionamento verdadeiro, uma comunhão em Espírito e isso é possível através da leitura da Bíblia, da oração e do culto.

E esse culto precisa ser verdadeiro, compatível com a natureza de Deus, um culto em amor e obediência, por isso Jesus ensinou que o culto deve ser em Espirito em verdade (João 4:24). Ausentes de formalidades materiais e excessos emocionais que contraria a verdade ensinada por Jesus.

E que Deus nos dê sabedoria e discernimento para o viver diário. Amém.
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